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1 INTRODUÇÃO 
O trabalho rural no Brasil ocupa lugar central na economia e na organização da vida 
social. Além de responder por parcela significativa da produção de alimentos, 
matérias-primas e commodities, a agricultura sustenta o abastecimento interno e 
contribui para o crescimento econômico do país. Entretanto, a realidade de quem 
trabalha nesse setor é atravessada por desafios estruturais, como desigualdades 
sociais, precarização das condições de trabalho e sazonalidade das atividades 
agrícolas (Lermen, 2020). A dinâmica entre safra e entressafra extrapola a 
produtividade agrícola e repercute diretamente na vida dos trabalhadores, envolvendo 
dimensões sociais, econômicas e subjetivas (Cunha, 2025). A safra corresponde ao 
período de intensa atividade laboral, com maior demanda de mão de obra, ampliação 
das possibilidades de renda e aumento do esforço físico, da sobrecarga e da 
exposição a riscos ocupacionais (Silva, 2021; Ribeiro, 2024). Já a entressafra 
caracteriza-se pela redução das atividades e das oportunidades de trabalho, exigindo 
a busca por ocupações complementares, inserções informais ou outras estratégias de 
sobrevivência, o que intensifica a instabilidade econômica e social dos trabalhadores 
rurais (Turco et al., 2023; OIT, 2024). Além dos efeitos econômicos, a literatura aponta 
que a sazonalidade do trabalho rural também impacta a vida familiar e a dimensão 
subjetiva dos trabalhadores. A instabilidade característica da entressafra pode gerar 
tensões no cotidiano doméstico, fragilizar redes de apoio e produzir sofrimento 
psíquico, evidenciando que a alternância entre safra e entressafra interfere nos modos 
de vida e nas experiências de trabalho no campo (Rodrigues; Medeiros, 2023; Alves; 
Santos; Barbosa, 2022). Assim, investigar esse fenômeno torna-se relevante tanto 
para a compreensão das vivências dos trabalhadores quanto para a reflexão sobre 
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políticas públicas voltadas ao trabalho rural sazonal. Diante disso, o objetivo deste 
trabalho foi analisar as percepções e vivências de trabalhadores rurais diante da 
sazonalidade do trabalho agrícola, considerando os impactos sociais, econômicos e 
subjetivos da safra e da entressafra. A relevância do estudo está em evidenciar as 
condições de vida e trabalho de sujeitos centrais para a sustentação da economia 
agrícola brasileira, mas ainda frequentemente invisibilizados nas análises acadêmicas 
e nas políticas públicas.  
 
 
2 METODOLOGIA 
A presente pesquisa caracterizou-se como qualitativa, uma vez que busca 
compreender fenômenos sociais a partir da perspectiva dos sujeitos envolvidos, 
privilegiando a interpretação dos significados atribuídos às suas experiências e 
práticas cotidianas. Diferentemente das metodologias quantitativas, que se voltam 
para mensuração e generalização, a pesquisa qualitativa tem como foco a 
profundidade da análise e a valorização do contexto no qual os fenômenos ocorrem, 
possibilitando ao pesquisador apreender dimensões subjetivas e simbólicas do objeto 
de estudo (Silva; Penha; Bizarrias, 2022). A coleta de dados foi realizada por meio de 
entrevistas semiestruturadas. A entrevista é um instrumento flexível no qual o 
pesquisador dispõe de um roteiro com tópicos e perguntas norteadoras, mas mantêm 
abertura para explorar narrativas, aprofundar respostas e inserir questões emergentes 
durante a interação, possibilitando captar sentidos que não estariam acessíveis por 
instrumentos rígidos (Oliveira; Guimarães; Ferreira, 2023).  A entrevista foi adaptada 
de Ribeiro (2014) e realizadas com quatro trabalhadores rurais, com idade igual ou 
superior a 18 anos, que exerçam ou tenham exercido atividades diretamente ligadas 
ao ciclo produtivo agrícola nos últimos 12 meses. Para a análise dos dados, foi 
utilizada a técnica de análise de conteúdo conforme proposta por Bardin (2011), que 
se caracteriza por um conjunto de procedimentos sistemáticos e objetivos destinados 
à descrição e interpretação dos conteúdos comunicacionais. Essa abordagem permite 
a categorização das informações coletadas, buscando identificar núcleos de sentido 
que revelam aspectos relevantes do fenômeno estudado. Todo o processo de 
elaboração do presente projeto, bem como a condução da abordagem aos sujeitos de 
pesquisa, o processo de consentimento, coleta e análise dos dados, são 
desenvolvidos com base na resolução 466/12 e na resolução 510/16 (Brasil, 2012. 
Brasil, 2016). O presente estudo obteve parecer favorável do Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos do CEP/UNIVÉRTIX, sob CAAE nº 
92414525.9.0000.9407. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa faz parte do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC). Até o presente momento, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 
os quatro participantes e encontra-se em fase de análise de dados. 
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